
DEMITIDOS. Funcionários foram chamados e comunicados da dispensa

Móveis Bartira
demite 500 e
fecha um turno
em São Caetano
No retorno das férias coletivas, trabalhadores
foram comunicados dos desligamentos
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Aproximadamente 500
trabalhadores foram dispen-
sados ontem pela Móveis
Bartira, de São Caetano. A
empresa, que pertence ao
Grupo Via, confirmou as de-
missões para “readequação
do quadro de colaborado-
res” e que por isso eliminou
um turno.

Os funcionários estavam
de férias coletivas desde o
dia 20 de dezembro. Os que
trabalhavam no período da
manhã foram comunicados
dos cortes ao chegar à em-
presa. Os do turno da tarde
receberam um telegrama
com a notícia de que não fa-
ziam mais parte dos planos

da fabricante de móveis.
“Informamos que a partir

de 10/01/2022 necessitare-
mos realizar ajustes na fábri-
ca e com isso se faz necessá-
rio a readequação do quadro
de funcionários da Fábrica
de Móveis (Bartira). Desta
forma, comunicamos que a
partir de 10 de janeiro de
2022, você está dispensado
de suas atividades na empre-
sa”, dizia o texto enviado
aos demitidos. Em seguida
havia um agradecimento pe-
la “cooperação e colabora-
ção” e marcação do dia, lo-
cal e horário para a realiza-
ção do exame demissional.

“Tinha gente com dez, 20
anos de casa. Outros que es-
tavam há menos de um ano.
Para um grupo grande como

a Via, nós somos apenas
mais um número”, conta um
dos demitidos e que pediu a
condição de anonimato.

Segundo o ex-funcionário,
a empresa contava com apro-
ximadamente 800 trabalha-
dores e estava operando com
dois turnos. Com isso, a par-
tir de hoje, irá operar com
apenas um. “O pessoal que
hoje (ontem) entrou à tarde
deveria ficar até as 23h34,
mas todos foram dispensa-
dos por volta das 18h; Ama-
nhã (hoje) eles já começam a
trabalhar às 6h”, afirmou.

Pela manhã um represen-
tante do sindicato da catego-
ria enviou áudio aos operá-
rios lamentando os cortes e
aconselhando os demitidos
que tenham controle no uso

das verbas rescisórias por
causa da dificuldade de se re-
colocar e também por conta
das novas variantes do coro-
navírus e do surto de gripe.
“O sindicato foi pego de sur-
presa, não contávamos com
essas demissões. Achávamos
que todas já tinham sido fei-
tas”, afirmou. Em outubro
do ano passado a Bartira já
havia encerrado um turno e
realizado cortes.

A Bartira se manifestou
por meio de nota. “A empre-
sa esclarece que realizou
uma readequação do qua-
dro de colaboradores, eli-
minando um turno de ativi-
dades. Todos os profissio-
nais desligados estão rece-
bendo apoio e orientações
para recolocação”.

SEGUNDO BOLSONARO

Refis a pequenas
empresas pode
vir por lei
complementar

O presidente Jair Bolsona-
ro (PL) afirmou ontem que a
segunda parte da solução pa-
ra o Refis (parcelamento de
dívidas tributárias) a peque-
nas empresas e microem-
preendedores individuais po-
de vir por meio de projeto de
lei complementar. Se for esse
o caso, disse o chefe do Execu-
tivo, é preciso que o texto tra-
mite em regime de urgência
no Congresso.

Bolsonaro disse que deveria
editar ontem uma portaria pa-
ra solucionar “parcialmente” o
impasse em torno do Refis.
Mais cedo, o presidente havia
dito que a medida sairia on-
tem. Essa portaria, segundo
Bolsonaro, deve atender a cer-
ca de 75% dos micro e peque-
nos empresários.

De acordo com o presidente,
se o “complemento” não vier
por projeto de lei, a alternativa
será o Congresso derrubar seu
veto ao texto do programa de
renegociação de dívidas. Bolso-
naro confirmou que se reuniu
com o ministro da Economia,
Paulo Guedes, para discutir o
Refis. (do Estadão Conteúdo)
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MERCADOS FECHAMENTO

DATA COMERCIAL TURISMO

COTAÇÕES DO DÓLAR – (R$/US$)

Fonte: Estadão Conteúdo

11/JAN/22 VARIAÇÃO
Bovespa 101.945,20 -0,75%
Dow Jones/NY 36.068,87 -0,45%
Nasdaq 14.942,83 +0,05%
S&P Merval 83.746,30 -0,78%

COMPRA VENDA COMPRA VENDA
11/1 5,6738 5,6743 5,6500 5,8300

A Abras (Associação Brasilei-
ra de Supermercados) afir-
mou em nota que “o setor con-
ta, em âmbito nacional, com
cerca de 3 milhões de colabora-
dores diretos e indiretos que
dão segurança e garantia ao
abastecimento diário dos con-
sumidores, não havendo ris-
cos de faltar mão de obra quali-
ficada nas lojas diante do atual
cenário (de contágio pela va-
riante Ômicron)”. A entidade
afirma estar atenta à saúde
dos funcionários e que, “em ca-
sos de testagem positiva, eles
serão afastados, seguindo rigi-
damente as normas dos ór-
gãos públicos responsáveis”.

A Abras diz ainda conti-
nuar a reforçar junto ao setor
supermercadista o cumpri-
mento dos protocolos para
prevenção da contaminação
pelo coronavírus.

Além de dizer que as lojas
devem intensificar a limpeza
dos carrinhos e cestas de com-
pras que são as áreas de maior
contato com as mãos dos clien-
tes, bem como fazer a limpeza
constante dos checkouts e pi-
sos. (do Estadão Conteúdo)

Arquivo pessoal

POR CAUSA DO VÍRUS

Abras descarta
risco de faltar
mão de obra em
supermercados
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